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UNIÃO COLOCA CESAN NO
PACOTE DE PRIVATIZAÇÕES

Aeroportômetro

dias para a conclusão da obra

3 9 8

A COMPANHIA EM NÚMEROS

Negociação, se concretizada, pode render R$ 2 bi ao Estado

ABDO FILHO
afilho@redegazeta.com.br

Aprivatização da Cesan co-
meçou a ganhar corpo nos
últimos dias. O governo do
Espírito Santo foi sondado
pelaUnião sobreapossibili-
dade de a estatal capixaba,
umadasmaisbemadminis-
tradas do país, entrar no rol
de empresas públicas de sa-
neamento a serem concedi-
das à iniciativa privada. O
primeiropassojáfoidado-o
governofederal,viasecretá-
rio executivo do Programa
deParceriaseInvestimentos
(PPI), Moreira Franco, dei-
xou clara suas intenções ao
governocapixaba.Osegun-
do, emais decisivo, virá nas
primeiras semanas de se-
tembro, ou seja, após o jul-
gamento do impeachment,
quando a sondagem virará
proposta concreta.
Ainda não foram discu-

tidos valores, mas fontes
dedentrodogovernoesta-
dualcalculamqueoEstado
não passaria o controle da
empresa para outro acio-
nista por menos de R$ 1,5
bilhão. “Ficaria entre R$
1,5bi eR$2bi”. Importan-
te destacar que a primeira
negociação está se dando
com o Rio, Estado que se
encontraemgravíssimasi-
tuação financeira, e envol-
ve a Cedae, que, apesar de
maior, não tem o mesmo
níveldegovernançadaCe-
san. Por estes motivos, o
governo do Espírito Santo
entra em melhores condi-
ções nas negociações.

UNIVERSALIZAÇÃO
A intenção do governo

federal é usar aCesan, Ce-
dae(companhiadesanea-
mentodoEstadodoRio) e
Embasa (estatal baiana)

para abrir as portas de um
programa de privatização
das estatais de saneamen-
to. O objetivo é ampliar a
cobertura de água e esgo-
to em todo o país. No caso
da Cesan, que atende a 52
dos 78municípios capixa-
bas, a cobertura de água é
99%, a de esgoto fica em
59%.Expandir estamalha
custa bilhões, apesar da
necessidade, o montante,
ainda mais diante desta

crise, é impeditivo.
Esta possibilidade de

privatização vem depois
deogovernodoEstadodar
início ao processo de capi-
talizaçãodaCesan.Aaber-
turadeaté49%dacompa-
nhia foi aprovado pela As-
sembleia Legislativa em
dezembrodoanopassado.
As negociações com a Cai-
xa, que administra o Fun-
do de Investimento do
FGTS, para um aporte de
R$ 409,5 milhões, estão
adiantadas. Mais R$ 100
milhões devem ser aloca-
dos na estatal por outros
investidores privados. Es-
tas negociações seguem
em curso e como priorida-
de do Estado, mesmo com
a possibilidade de a Cesan
ser concedida.
Estão sendo agendadas

visitas da presidente do
BNDES, Maria Silvia Bas-

COBERTURA

59%
esgoto tratado

A Cesan está em 52 mu-

nicípios e trata 59% do

esgoto que é lançado.

tos Marques, a Estados in-
teressados em discutir o
modelo de concessão, que
respeitará as particulari-
dadesdecadaregiãoeserá
desenhadocasoacaso.Em
entrevista ao jornal OGlo-
bo, Moreira Franco disse
que a primeira leva dos
projetos que serão enqua-
drados no PPI vai “servir à
produção econômica do
país”, ou seja, serão proje-
tos que visam dar ganhos
de competitividade às em-
presas. A reunião de es-
treiadoPPIestavaprevista
paraocorreramanhã,mas,
devido ao processo de im-
peachment, acabou adia-
da para depois do fim do
julgamento da presidente
afastada, Dilma Rousseff.

EMPRESADEGÁS
Outro projeto que está

na alça demira daUnião e

do governo estadual é a
concessão da distribuição
de gás encanado aos 78
municípios do Espírito
Santo, hoje a cargo da BR
Distribuidora. O Estado
negocia uma saída amigá-
velcomaPetrobras,masjá
temengatilhadaapossibi-
lidade de conceder, via
PPI,oserviço,oquerende-
ria, como já antecipou A
GAZETA,entreR$700mi-
lhões e R$ 1 bilhão ao Te-
souro Estadual.
Na segunda-feira, o go-

vernador Paulo Hartung
esteve com o presidente
daPetrobras,PedroParen-
te, e reivindicou agilidade
nos estudos para acelerar
a execução do protocolo
firmado entre Estado eBR
Distribuidora para consti-
tuir uma companhia esta-
dual de gás comparticipa-
ção privada.

PAÍS EM CRISEPAÍS EM CRISE

Estação de

tratamento

da Cesan
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Universalização
dosistemanoES
custariaR$4,5bi

GUILHERME FERRARI/ARQUIVO

Esgoto despejado no mar: universalização do sistema depende do setor privado

Parapresidenteda
Cesan, ampliaçãodos
serviços só sairá com
parceirosprivados

Auniversalizaçãodosis-
tema de água e esgoto nas
52 cidades do Espírito
Santo onde a Cesan atua
sairia, hoje, por R$ 4,5 bi-
lhões. A estimativa é do
presidente da companhia,
Pablo Andreão. Segundo
ele,semumaparceriacom
o setor privado, não será
possível atingir a univer-
salização, pelomenos não
nos próximos anos.
“É um passivo grande.

Parafazermosfrentea isso

com agilidade, temos de
trazer a iniciativaprivada.
Sem ela, não seremos ca-
pazes de cobrir isso aí”.
Questionado sobre a

possibilidade de o Estado
passar o controle da com-
panhia à iniciativa priva-
da,Andreãodiznãosaber
das tratativas. “Desco-
nheço.Oquetemoséuma
autorização da Assem-
bleia Legislativa - para fa-
zer qualquer coisa napar-
te societária precisamos
da autorização dos depu-
tados - para tocarmos o
aumento de capital da
empresa.Éoqueestá sen-
do feito”, assinalou.

OConselhoCuradordo
FGTS já autorizou o apor-
te de capital de R$ 409,5
milhõesdoFI-FGTSnaCe-
san. Outros R$ 100 mi-
lhõesvirãodeinvestidores
privados. “Isso daria aos
novos sócios 20% de par-
ticipaçãono capital daCe-
san (a Assembleia autori-
zou que a participação de
novos sócios pode ir até
49% do capital, os outros
51%têmdeficarcomoEs-
tado). Importante dizer
que esse dinheiro vai para
o caixa da companhia, ou
seja, nos dará estrutura fi-
nanceira para novos in-
vestimentos”.

Em entrevista ao jornal
OGlobo,oconsultorCláu-
dio Frischtak, sócio da In-
ter.B,dissequeaprivatiza-
ção é inevitável. “Teremos
umadécadadeproblemas
fiscais. O Estado não tem
recursos para garantir es-
ses investimentos. A pri-
vatização é inevitável. A
questão é qual é a melhor
maneira de fazer isso”.

Incentivar a participa-
ção privada em projetos
de saneamento básico é
uma das bandeiras do go-
verno de Michel Temer. A
estratégia é oferecer me-
lhores condições de finan-
ciamento e retorno ao in-
vestidorpara reativara in-
fraestrutura. O ministro
das Cidades, Bruno Araú-
jo, defende que só é possí-

vel que o país avance em
saneamento básico com
recursos privados:
“Nãohádinheiro na so-

ciedade brasileira que vá
cobrir a necessidade num
intervalo de tempo que se
possa esperar. Só pode-
mos avançar no esgota-
mento sanitário com par-
ticipação do capital priva-
do”, salientou.


